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hos nossos assignantes 


Em consequencia da gréve dos 
tipografos sae este numero do Occt- 
DENTE atrasado assim como os sub- 
Sequentes até ficar em dia. 

este , motivado por força 
maior, pedimos desculpa aos nossos 
àssignantes, certos de que emprega- 
Temos todos os esforços, para que 
Seja o menor possivel. 


A ADMINISTRAÇÃO. 


Crronica OcciDENTAL 


No momento em que a chronica está sabindo 
de um timeiro € dos bicos de uma penna e pas- 
Sando se ao papel, dá-se o seguinte caso sempre- 
cadetes é Porto: um miniro de estado 
Sentar em  concurdo de provas públicas como 
Sandidato à uma cadeira num estabelecimento 
de nstrveção publica. 

tt, posém, pão É o qu importa & ctronica 
O 'quê lie importa, no taso especial de que se 
Cathy é O assumpto que exte ministro escolheu 
para a sua dissertação de concurso. 

O ar. dr. Affonso Costa — é ele o candidato — 
interessou-se pelo problema da emigração, e so 
bre elle produziu úm trabalho extuberante, me- 
récedor dos mais altos elogios. Mas lê a gente 
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todo esse livro de muitas paginas, em que quasi 
Sê se dá o summario do que se há de fater para 
modificar os males « ox perigos da emigração, é 
fica male mist do que dantes: porque sente que 
tudo ago se poderia fazer, e sabe que nada disto 
de fat 

O que determin de tantos emigrantes 
portugueses é a miseria profunda em que o pair 
Etand parte, da ignorancia em que Os governos 
Eantiveram às populações trabalhadoras. 

Sobretado, a” sida do nono homem do campo 
é compungente de animalidade. Vive di x di, 
dum tanto mercê do acaso, labutando desespe: 

Por isso VÃO para longe 0s seus braços robui 
tos, 6 seu ardor do trabalho as suãs esperanças, 

“Assim, se vão estoundo as populações válidas, 
que as desgraçadas condições do país condem” 

aqui a uma existencia miseravel. 
Comtudo, mês temos numerosos terrenos des- 
oveitados e um importante deficit de produc- 
à ponto de olferecermos anualmente ao 
Estrangeiro milhares de contos em our pelo pão, 

Arne, pelo arts, pel baita, que nd temos. 
esforço dos braços dos mossos Homen do campo, 
cegurança sequer do pão de cada dia festa nos: 
axterral 

Quem quer que tenha tido occasião de percor 
Pequenas cidades, ou os seus povoados dispersos, 
diogo ter visto em que deploravel desconfório ou 
múisria decorre a vida da maior parte dos filhos. 
Pegta nossa terra! 

Ko verão, Peas estradas solo 
piorando esmola, mruma desolante toada lámu- 
Fienta. À" porta dos casebres rústicos, mulheres 
sujas, esfarrapadas, perscrutam anciosas o regul- 
tado” da pedineha. Sob o alegre vêo dourado « 
iniânte em que à natureza envolveu estes vales, 
essas planícies, essas montanhas matizadas e ru. 
des, vive à maia horrivel e à mais abandonada 
das colmeias humanas. 

No verão, é insopportavel; mas no inverno não 
póde imaginar-se maior desconforto do que r'es- 
fes casinhotos de paredes humidas onde vive 
múita gente dos campos. 

Nas noites sombrias, quando o vento assobia 
nos carvalhaes, defendêmse do fio aconchega- 
dos à lareira, onde crepita o lume--se foi posse 
vel ir colher maravalha e pinhas, nos montes 
distantes. E, por ultimo, embrulharm-se nas man 
tas de farrapos deitados nas suas magras enter. 
gas, sobre as quatro taboas grosseiras, que, as: 
dentes sobre dois bancos de pinho, são à cama. 

Depois, quantas, veres o Jornaleiro, o homem 
sem eira. nem beira se vê na necessidade, de 
esperar, para comer, que a mulher e os filhos 
alguma coisa recolhkm na sua peregrinação pe- 
jo casas mais ele? : 

para fagir a estas vicisitudes, que das nos- 
sas populações ruraes sae tanta” gente. Uma 
arte emigra para as cidades, em procura de me- 
lhor tortura, € esta emigração produz de ordin 
rio as grandes crises de trabalho, tão dificeis de 
debelar e que contibuem para exhaurir os co- 
Íres publicos; e ouira parte, a mais numerosa, 
vãe para mais longe, em busca de terras des 
nhecidas. 
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Não É o espíio da aventura que todos os an- 
nos leva vinte é trinta mil portugueses, é a neces. 
sidade, a horrivel miseria, que os oprime € 

Não é, não, o espirito de aventura que enche 
os transadanticos em Leixões € no Tejo de mi 
Ihares de portuguezes sadios, sobrios, trabaltado. 
rés e honestos, para os despejar nes longinquas 
terras. Essa não É como a gente sollrega de duro 
é dementada pelos appetics da grandera, que 
no seculo xwr enchia as galeras que iam na des 
manda da India, e que ou por Tá Ecaram, ou 
nham a acabar ho regresso, do longo da demo: 
tada derrota, Esta é a gente miseranda, acossada 
pela necessidade. propria € dos seus, que qua 
Sempre só embarca quando vê exgotadas os ul 
mos recursos. 

Ella parte ralada de saudades, com a sua 
deia impressa profundamente na sea aim 
nua, à recordação sempre viva das suas festas 
ruidosas, dos costumes semi pagãos dos trabalhos 
dos campos, das. manifestações. rudes das suas 
crenças simples, das rom do 
vale, dos seus ros, das su 
Da aa le quasi 1 

e a caminho de paizes para elle quasi ea- 
darios onde a vida é sempre dura e onde tantos 
snccumbem, Porque ela sabe que além-mar mui: 
ta Ver, as alegrias da esperansa mudam mos me. 
Arames do tumulo, Em certas terras, quando um 
homem casado embarca para o Brasik a mulher 
e os filhos. vestemae de luto. Vae pára tudo & 
que a sorte quiser, comtanto que posta valer àos. 
deus libertar as auas terras comprometidas, ou 
aqui, do fim d'un annos de trabalho indo, 
im modesto pedaço de terra, à que chame seu. 

Mas. mosto emigrante, na sua maioria sem 
suber er, simples e rude trabalhador dos cam- 
Fes, não póde achar fôra da patria senão os mais 

axo, 08 mais pesados, os menos appetecidos 
misterês. D 
serando 


João Pavoencio, 


%* 
Fialho de Almeida 


Morreu! Eis o que um telegrama de Cuba no- 
tíciou” no dia 4 dês me cobt toda à cruel rea. 
lidade de uma grande pera 

Morido pará a Arte tinha Fialho de Almeida 

de o momento em que seu espírito se afundou 
nos meandros da polca, escreveu um seu pa 
gia, 

*elo mesmo motivo, escreveu ainda um outro 
seu panigirista, elle se auicidou | 

Juem o sabe 2! 

intretanto, Fialho, aquelle grande insubmisso, 
tão Brande cómo 0 su talemas pautou os ultimos 
dias da nua, vida, como 0 mai vulgar burgodo 
fazendo testamento, dispondo dos tm bens ei 
varios legados, € até levou a meticalosidade das 
ão Eontãs com O Prosimo, a ir ele propio par 
dear as férias, no fim da semana, dos irabalhado: 
Fes das suas ferras, em Vila de Frades: 

Na volta disse ao cocheiro que apressasse o 

ndamento da parelha, pois receava não chegar 

a casa vivo, De facto, pouco depois de torgac ama 
caldo e comer um bife, recolheu ao seu gabinete, 
ondo uma creada o foi encontrar expirando! Pre 
parou ele esta morte? ve 

Morreu. pelo coração, quero crer, Devia ter 
soítido muito para chegar áquelle desenlace” 

Operarase Uma grande transformação no fi 
co Eno moral de Hialho de AlueidosGios Luso 
rig, engrOssou, cresceram lhe de barbas, tomo 
o speto de um lavrador, ultima fase da sia vida. 
O seu espírito Iluminado de uma grande us, fu 
silindo lhe dos olhos penetrants'corm que le 
entranhava os defeitos de uma sociedade deca 
dono, ConceniroNãe, carregou-e de auvens, em 
arou em tristeza, que nem o contacto com a terra 
Toi, qo patdcaR anbrepicas algo comia 
a aan flosolia que ela dá ao homem. 

Elle não podia ser superior à sua essencia de 
combativo contra tado e contra todos, domir 
por uma paixão que só lhe deixava ver defeitos 
Edespresar qualidades. D'ahi a sãa critica acerha 
ão sacontrândo nada que lovêr é antes tudo 
que estigmalisa,iritante, quantas vezes inconve- 
Gente, com que se isolou no meio da sociedade, 
Catão £6rrdnde pelo talento x despeto da aver: 
São de muitos, mal compensada pela simpatia de 

o 
Pe ue lhe azedou tanto o espírito? À luta dos 
primeiros annos a que elle alude no seu livro 


A: Esquina, para de praticante de farmacia che. 
gar a posso curso de medicina, de que afinal 
Pão jo? Nas tas ro viga via 

je mos, que nem por iss se põe em confito 
com à humanidade. a 

Era o seu temperamento. 

O tempo foi andando e O autor dos Gatos, essa 
obra genial de critica, entrando em anvos, amas 
durecêndo e meditando, reconheceu, por venta: 
a quanto à paixão o cegara tornando-o maias 
vetos injusto, "e por que eli mio era um mas, 
mas um insibmilso, Superior à todas a cone 
niencias e hipocrexas, estendeu retrair36, aero; 
fist at nirar Em outro camiao que me! 
hor lhe pareceu, para afinal vir nautragar na 
pera, 

A Ate parei Geo da pis O grana anta 
das letras deixou” tanta lx a suá obra, tantos 
primores “da sua pena arrancados À Mvgua de 
Camões; em que dl revolve toda a gama das 
suas côres, para produsir os mais bélos quadros 
de originalidade surpreendente, que viverá nessa 
bra, Bloria da aua memoria e glória da eras 
Ta portuguêsa, 


lho de Almeida nasceu em Vil de Frades 
por 1857; filho de um professor de instrução pri 
maria, foi este que lhe dirigiu seus primeiros es- 
tudos. Em 1866 veio, porém, para Lisboa conti 
nuar sua educação no Colegio Europeu. Saiu 
desse colegio para uma farmacia do largo do Mi-| 
tello, onde praticou sete annos, do mesmo tempo. 
que la cursando o liceu. Mas, sgundo elle conta 
no seu livro A' Esquina, nesses sete annos hi 
Jitou se com um outro curso, e assim escreveu: 


«A botica para mim teve à vantagem de me 
pôr em contacto absoluto com o povo, de me” 
mostrar a existencia dos bairros pobres, numa 
cidade onde o operario envelhece sem a menor 
ideia de conforto, e cumulativamente ensinuou- 
me o manoscio € preparo dos venenos, arte de 
ps, me tenho servido com exito para rebentar 

liversas ratazanas. Durante esses sete annos de 
emplastos e de pilulas, ninguem póde imaginar 
os tormentos que cu passei.» 


“Às oito horas da noite começavam à entrar 
os da palestra inha pu 
» e da politica havia 
& gracioso, o sensato, o espírito inventivo, 0 in- 
transigente e q erudito, que soadas as onte ho- 
ras depois de se terem envenenado tres horas do. 
azedume dos seus ordenados famelicos e dos seus 
de familia embirrativos; debandavam aos 
pares, erguendo as golas dos fraques, e concor- 
dando em que não havia senão ladrões neste 
país. 


E prefeita copia do natural, e sob a impressão 

deste naturalismo Fialho de Almeida principiou 

sua tarefa literaria, por I8ão, anno em que a evo- 

cação da memoria de Camões era o primeiro 

sinal de renascimento desta patria pela celebra- 

são do centenario do épico que acordava a alma 
lo povo, 

Pois foi quando Fialho de Almeida se estreiou 
nas letras, é de suas primicias se honra e orgulha. 
o OccimexrE de ter participado quando Fialho 
ql Almeida, por pincpis de 188, aqui velo en 

leirarse a par dos principaes escritores que co- 
Jaboravam nesta revista (1) A 

Fialho havia então completado o curso do liceu 
e matriculado-se na Escola Politecnica, para se- 
guir o curso de Medicina, quando a morte de 
seu pae o obrigou a jr á sua terra natal, cuidar 
de negocios da familia que ficava em más cir- 
cuinstancias, Passado um anno voltou para Lis- 
boa a matricujarse na Escola Medica, lutando. 
com grandes dificuldades porque os meios eram 
pouquissimos, e só 4 força de trabalho, colabo-. 
Tando em diccionarios, jornaes e revistas, dando 
explicações aos condiscipulos, ete, conseguiu 
completar o curso, 

Entretanto a paixão das letras tinha-o domi 
nado; todo o esforço que fiaera para se habilitar 
com à sua carta medica, ficou inutilisado, porque 
elle preferiu entregar-se completamente á vida 
hiteraria. 

A sua obra não brilha tanto pela quantidade 
gomo pela qualidade. Crítico original, de pro- 
fundada observação à que não escapava o mais 
oculto ou disfarçado defeito, produsiu Os Gatos, 
essa coleção, de folhetos de crítica, mordaz, fe: 
rindo sem piedade fosse a quem fosse, pondo a 
nu todos os vicios de uma sociedade corrupta. 


1 Vide Decammere, vo. de pé e seguintes. 


Não menos elegante na fórma literaria do que as. 
celebres Farpas de Eça de Queiros e Ramalho 
Ortigão, Os Gatos avantajam-selhe pela virolen- 
cia da critica. 
ivros Pasquinadas, Vida iromica, afinam. 
pelo mesmo diapasão, Sempre, na brilhante fór- 
raria da sua pena, deixou À cidade do 
io, O país das uvas, Lisboa galante, Contos é 
A Esquina, 

Chegou um momento, porém, em que Fialho 
de Almeida parece se cançou de tanto criticar, 
sem, acaso, atingir os fins que se propunha lu. 
tando pelos humildes e indispondo-se com os 
poderosos, 

Era um vencido! 

Abandonou as letras e foi afogar a sua paixão 
na terra mãe, entregando-se á agricultura 

Quando vinha a Lisboa, tratar dos negocios da 
sua lavoura, não era o mesmo Fialho doutros 
tempos 

Triste, desiludido, apreensivo, nem sequer a 
boa terra e o bom ar da campina lhe tinham 
dado aquella tranquilidade de alima que el, por. 
ventura, nellas tinha querido encontrar, 

Acaso a procurou elle, por fim, na paz do tus 
mulo?l... 

Como é doloroso pensal-o | 


Cartaxo Armencro, 


A pastoral coletiva dos Bispos 
e0sr, D. Antonto Barroso, Bispo do Porto 


timação excepto Sua Exa o Bispo do Porto, que 
sustentou a ordem que tinha dado aos parotos. 
da sua diocese, sob pena de lhes tirar ay ordens, 

Em presença deste facto, o ministro da justiça, 
at. dr. Affonso Costa, telegra(onu ao ar, D. Anto: 
mio Barroso para que se apresentasse imediata: 
mente em Lisboa, o que o digno prelado fez, 
chegando á capital no comboio rapido do Porto, 
pelas dias horas e meia da tarde de 7 do cor. 
rente, 

Em casa do sr. de, Allonso Costa, onde 0 sr, 
D. Antonio Barroso foi condusido em automo: 
vel, foidho feito um largo interrogaroro, pelos. 
ars drs. Manuel de Arriaga, procurador da Ie. 
publica, e Germano Martins, secretario daquelle 
ministro, Esse. interrogarorio durou cinco, ho- 
ras, mantendo o ar, Bispo do Porto à au atitude 
serena, mas energica, sem que com isso quisesse 
ofender o governo da Republica, como o decla- 

“Tendo terminado o interrogatorio cerca das 
oito horas da noite, pouco depois reunia o con» 
selho de ministros é resolvia disttulr de Bispo o 
sr. D. Antonio. Barroso, por um decreto, cuja 
sumula se lê no seguiate telegrama circular que 
o governo logo expediu a todos 08 governadores 


«O conselho de ministros acaba de resolver, 
sob consulta da Procuradoria Geral da Republica, 
que o bispo do Porto seja imediatamente dest. 
tido, declarandose vaga a sé portuense 
todos os efeitos. Os bens pessodes e todos 08 
do exbispo serão entregues a qualquer 


Itimos domingos se 
dens episcopaes, lendo 
a pastoral coletiva, sem injurias, nem ameaças 
a Republica, es e leis, e que 
não provocaram “nem influiram em quacsquer. 
motins, foram amnistiados, ordenando se a sol- 
tura imediata dos que estiverem detidos, desde 
ue se comprometam a respeitar d'ora avante 


Al 


cada do cumprimento desta determinação e im 
dicando os nomes dos padres que ficam presos 
tido algum crime além do da leitura da pastoral 
O conselho de ministros resolveu ainda que em 
atenção aos servicos que D. Antonio Barroso 
ones, lhe Seja concedida uma pensão 
er imactos o. direitos do Estado e a fiber 
im de de consciencia dos cida 
religião que professam,» 
A pe 
cireu 
Or. D. Antonio Barro, re 
colheu ao Seminario das Missões. 
Vitramarimas em  Sermache, do 
Bom Jardim, ficando impedido 
Até mova. resolução. do gove 
de voltar o Porto ou à qu 
terra daquele bispado. 


me 
Exposição açoriana em 494 


a que se refere esta 
é de 1:2008090 réis por 


quer 


Ainda deve estar 
de muitos anti nses 
lhante apresentação da indus 

à açoriâna na exposição indus- 
trial. realizada, em. Lisboa, na 
Avenida da Liberdade, em 1888. 

os productos das ilhas dos 
Açôres e Madeira, ocupavam todo 
im vasto anméxo ediicado trans- 
fersalmente ao fundo do pavie 
hão principal e lembra-nos quan 
to cha atenção 0 vi 
Eado é excellente aspéto do mos 
truario ali exibido, revelador da 
actividade industrial dos habitan- 
tes daquelas formosas ilhas, ver- 
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ais. tarde, em 1901, tivemos 
tambem “ocavião de visitar um 
Sulto notavel cortamen agricola e 
industrial dos. Açõres, que teve 
Jogar na cidade de Ponta Dela: 
ente instalado 
Wim dos. formonlssimos.jardins- 
Parques da cidade, 05 quaes são 
im assombro pela sua variadiss- 
ma e frondosa arborisação e flora, 
de que a ilha de S, Miguel parece 
fer privilegio no mund 
Naquele local, em interessa 
tes Pavilhões repletos dos. mais 
versos objectos, podémos obser. 
far e admirar a produção do Jabôr açorá 
Jumento representado  lembra-nos que o atra 
0,0 clou aPaquella notavel exposição insular, 
Hggém uma casa ade da Bretanha (pequena al 
leia micactense edificada por antigos. bretões 
Emirados, nas faldas das Cumiiras), tendo à 
órma arehitectonica e disposi 
Sinal franceza e onde tambem as ca 
fxtcutavam o seu trabalho profissional de tece 
ig trabalho prof 
oticos annos são volvidos depois d'esse certa 
jar s dá a ora s'este actgal anno, no dia 17 de 
heiro, trve Jogar na cidade de Angra do He 
sismo a abertura solemne de uma nova e ex 
Me exposição do mesmo genero das precede! 
e concorreu em soberba parada o melhor 
lo Srabalho industrial das lindas ilhas do archá 
Bélago dog Açõres convite da sua More à 
má, a Terceira, ilha de tão surprebendentes as 
Pectos paysagistas, como é o do Monte Bra 
impos da Praia da Victoria, os ridentes alcanti- 
a é da Serrêta, entre outros 


1 iremos em 1904. 
ido ao esforço d'um prestimoso tercei 
Alfredo de Campos, publicista e pro- 
Escola. Industrial «Madeira Pintos 
idade, muito coadjuvado tambem pelo 
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aaa ES qa 
To ea a E cabo 
dada o cacaogeros peinpabinento do Brasil. 


seu exterior é de singela architectura, mas inter- 
hamente tem amplas « apaíneladas salas, onde se 
ale o imperador D. Pedro IV e o rei D. Car. 
los, 

Nó seu amplo antigo salão de baile é que teve 
Jogar à inauguração oficial do certamen, na data 
já" referida, sendo presidido o acto pelo actual 
jovernador Civil substituto sr. Barcellos Borges, 
rodeado de auctoridades locaes c da mais se. 
leia sociedade trceirense, que muito admiro a 
grande variedade de productos artisticamente. 
gra 
dispostos nas cínco grandes salas e salão do pa- 
Inclo governamental e festejou calorosamente os 
principaes promotores da exposição. E 

O pouco espaço que no Occipente nos é con 
cedido, não permite o entrarmos em minudencias. 
é assim, muito succintamente, 

Aspectos do certamen concurso, ausiliado por in 
dicações particulares e descriptivas da União, 
bem redigido jornal da localidade. 

Logo à entrada do palacio, no atrio, avultam 
atfaias agricolas de madeira e ferro, sinos fun 
dos em Ponta Delgada, assim como varias pho. 
tographias e armas antigas do Museu de Artilhe- 
ria de Lisboa. 

Subindo à ampla escada admiram-se desenhos 
de alumnos de varias escolas industriaes de Lis- 
boa e Porto. 

À primeira sala foi destinada á exposição de 
variados, productos de Portugal, taes como, ma- 
terides de construcção, ladrilhos, arulejos e mo-, 
saicos, peças para aparelhos de electricidade, pho- 


, D. Axtomio, Bisro DO PonTO, NA SUA CHEGADA A Lisnoa 


tographias de diversas fabricas do territorio da 
republica portuguera e ainda modelos em reltvo. 
de varias escolas industrizes. 

A segunda sala foi dedicada a productos agri- 
colas é a objectos de Towça e falança artistica € 
de uso, de fabricação tanto do continente, como 
desulãoas; 

Na terceira sala destacam-se pinturas de di. 
versos quadros e retratos de açoriânoa notavéis, 
Core 04 quaes, sobresahe o do. extraordinario 
poeia Anthero do Quental, 

Expostos na quarta sala admicam.se principal, 
meme ricos e variados paramentos da Se de dn 

gra e outros templos das ilhas, 
asim como bem acabadas ima. 
gens em madeira e marfim; figu- 
Fam tambem nella bons traba- 
Thor dor estudantes da escola dn 
dastrial «Madeira Pinto 
à quinta sala dedicada a de- 
licados é interessantes lavóres fe- 
mininos das ilhas e continente, 
dispostos. em elegantes. vitrines, 
nolando-se gentilmente em logar 
de honra, as rendas de Peniche; 
chamam “ali. tambem à atenção 
iperal oito. curiosos quadros em 
Felêvo, representando aspectos ar 
chitecionlcos e paysagistas, feitos 
Com. productos. marinhos, tães 
como fonchas, madrepérolas, al- 
Ho Ste, pacientemente elaborar 
Sos em fis do seculo xy pelas 
roãos de uma freira do convento 
da Conceição do Rio de Janeiro, 

“Tambem na mesma sala vlem: 
se materiaes de construcção em 
obra, calçado e outros objectos 
de industria das Ilhas, de Angola 
e'do Bra E 
E” porém no grande salão do 
palacio Civil, onde 
Teve logar a leitura e assignatura 
do auto. da inauguração, que à 
exposição atinge o maior realce; 
a tambem que em coreto ex. 
pressamente levantado, tem tido 

gar às quintas feiras e domine 
gs concertos musicas pela ban. 
da militar; para o que numerosas 
lampadas” elécircas elegante 
mente dispostas iluminando exu- 
Derantemente todas as salas, per. 
ater a exposição noctuma, sem. 
pre mulo concorrid 

E” dedicado o sallio ao traba- 
tho industrial das Tlhas, dos seu 
JavÓres, dos seus tecidos, e à nu 
merogissimos objectos de arte 
aplicada. antigos e modernos, ce. 
“ldos para esta exposição por tau. 
tos patticulares da h 
de, tudo disp 
estantes. Chai 
geral. a phantasiada ora 
São do tecto do salão, em que 
Cobertores e colchas fgram dis. 
postas de maneira » formar gran 
des borboletas! no salho, em logar de hot 
ergue-se sobre plinto cercado: de belas plantas 
ortamentaes, um excelente busto da Republica 

> expostos, como distemos, os 
s je notaveie das has, 
Sim a do Fayal apresenta-se com 08 seus borda. 
dos, fbres artificnes e diversos artigos fabrica- 
“dos, entre os quães vêem se chapeus, honets,ta- 

alas, cabaxes, etc 

vitinha ilha do Pico expõe objectos, tes 
cidos, mantas rendas; é outros feitos 
com palha e o artistas esteiras, cos 
tos de varios desenhos e férmas 

A ilha de S. Miguel bate às suas irmãs, com 
magnifico mobiliaio de ornamentação entalhada 
= boas photographias da sua encantadora é 
sombrosa natureza, mixta de alpestre e pluté 

O elou do certaren, a admiração dos visitantes 
insulânios que O visitarh é à extibição que names- 
ma sala ostenta a pequena ilha do Cbrvo, tão 
distante das suas outras irmãs, como sentinela 
perdida no immenso Atlantico” á qual, 26 de 
Ts em tres mezes Já vae O paquete de Lisbos. 

Pois do seu esplendido isolamento tirou partido 
a pequena população do Córvo, manufacturando 
as'mais variadas industrias, isentando-se de quasi 
toda a importação externa, assim, não falando, 
em productos agricolas « objectos de uso casciro, 
São finumeras as aplicações em linho e em IE, 
desde o tratamento. das materias primas ás mais 
variadas e bem apresentadas fabricações de pan- 
nos, arvalhados, colchas de coloridos desenhos; 


do O OCCIDENTE 


Exposição Açoriana de 1911 


a. DE xana DO Hrnoiswo (De fotografia) 


O OCCIDENTE o 


Inauguração da nova Isrsja dos Anjos 


amplas janelas do côro e outras tantas 
iareraes. À capela-mór assim como o ca 
mai e trono é todo em talha dourada. 
Enrestando com a capela-mór, ao lado do 
Evangelho, é à capela do Sacramento, e 
do lado da, Epistola um altar, Mais tres 
altares por banda todos tambem de talha 
dourada, a qual reveste as paredes « faz 
moldura! a quadros a oleo, alguns de certo 
merecimento. No côro observa-se à mes. 
ma talha e ente uma dás me- 
lhores peças d 
do fundo do ediício foram construidas 
as oficinas, as quaes comunicam com uma 
vasta sala de entrada servida por duas 
portas lateraos. À” esquerda, ficam a sá 
êcistia paroquial e o cartorio à direita aa 
sacritias. ds. irmandades “é ao centro 
dletas dependencias. uma pequena “casa 
de abovada, que serve de casa for 
É) No: superior tem eguaimente 
Ella de espera, que corresponde á de 
À esquerda uma espaçosa casa de 
com columnas douradas, € no 
gem da Senhora dos Anjos, 
ol£o, cercada por uma mol 


této a imo 
tada 
do 


O novo templo foi mandado faxer a ex- 
pensas da Camara Municipal de Lisboa. 


%* 


COLONIES PORTUGAIS 


Vis KETERIOR DA NOVA ÍoREJA DOS Ânioa Les Organismes Poliliques Indigénes 
o falando rendas, crovhets, macramés, guipu: talha dourada e quadros que revestiam esta, 
3, malies qndo variados artigos feitos de lã aplicar á nova. h A do Almada Negros 
Para roupa, vest ado, Cie. ão obstante esta sujeição o sr. Mont PR 
lh, Terceira apresenta so por ultimo com o edilcio certa cleg 


to especialmente no exterior, Mais um volume da melhor propaganda nas 
ode melhor arte, sobre cional, e da melhor applicação, de, faculdades 

do novo templo acresce a "Almada Negreiros tem dado á e 
circomanea e estar em Wim arg desalento, fvas vbrãs de dem natreca, po 
da Poeta cart ainda quando à camara ajardinar 0 espaço a danosa. raça, verificada. por 

Sim volta, como exá projetado, sendo bom que 

Tie não ponha grades. para que 6 público máis 
A igreja é abundantem 


itos de cordi 


o 
bra i 


ih a) di 
pára sala e quarto a trabalhos de 
mar algumas bem esculpidas im 

ação é re 


abrange du 
s premudres 
rue” du statur 


ja por tres 


has auljacentes, e ao qual o O. 

te, publicando as gravuras de 
s aspectos 

“ie deixar da vo ref 
os Promotores de ão no 

festação de trabalho, feita 1 

Mereciea, no actual momen 


Rimemno Cuusrixo. 


ue oi de 
da avenida 


Mara agora mudou para. aquele 
Nome, em homenagem d memoria 
o cadilho da Replica. 
o que era o úntigo templo e 
Paroquia dos Anjos, uma das mais. 
gas de Lino, Já esta revista 
OU a pag. 19 do vol axu de 1908, 
dando “sobre a sua historia 
Piblicando gravuras. 
as TEN templo foi delineado 
arquiteto da Camara, Municipal, 
José Luis Monteiro, que teve de 
alta as gs dimensões e tis 
ão interna ás da antiga igreja, j 
o ota is da amiga jerja VAsTA EXTERIOR DA MOVA Íontia vOs Anios 


é Organismes indigênes administratifs er politi 
ues aclucls 
“E todo este sugestivo testo se desdobra em 


diversos capitulos de boa aynthese, amplamente 
elucidados por notas e citações d mama inte- 
Fesse originaçio, tanto quanto oportuno 

Permitam o leitores que, no proprio colorido 
caprivante da lingua franeera de que, acertada. 
importa divulgar as verdades de nossa adminis. 
tamo, repito, que assim, registo nestas columnas 
uma bela pagina do xuctor, não desmentida pe 
los factos da Mioria 


«Le Portugal, pays maritime par excel 
avait trouvé sa véritable voie— la route glori 
de son merveilleux avenir, Cerné de presque 
côtés par une puissance. avec laqueile il ne 

de vivte en mauvaise iteligenco, ln 
restait, pour s'épanouit, qu'à reculer ses front. 
res du cóté de 1Océan. 

Cest ainsi qu'aprês le rêv 
de Pínde, le Portugal mena à bien la féconde en- 
treprise du Brésil. Anjourd'hui, il peut encore con- 
templer, avec orgueil, ces muvres colossales qui 
vappolent Sam: Fhoimé, Angola, Mozambique 

est du Brésil — disonsle de suite, quitte 
sortir un instant du cadre de cet ouvrage, — que” 

lennent, encore aujourd'hui, aux Portugais, non 
seulement le numéraire qui alimente les finances 
nationales, mais la plus haute renomnée du nom 
Portugai êre portugais se trempe, s'af- 
fine, au Br tains des homes polítiques 
et des savants portugais les plus considérables. 
sont nés au Brésil, ou y ont fait leur carriêre, 
Micux encore, — ils procêdent de la grande et 
delle souche luso-américaine, o la fécondité du 
sol nja dPégale que la fécondié de Fesprit Ja- 
mais Pempreinte d'une grand. race ne persévera. 
avec autant diintensité dans un pays lointain, 

Si Je Portugal navait enfanté que le Brésil, il 
nfen serait pas moins un des premiers parmi les 
grands pays colonisateurs du monde moderne, 
Le rtve majostueux de Vinde; la réalité tangible 
et grandicuse du Brésil;—sans parler des autres 
eréations coloniales du Portugal;— ont fait de ce 
pays Varchitect immortel de la colonisation con. 
temporain 


épique et grandicuse 


E! azado este momento, para pedir nos nossos 
rigentes que ponham de parte, em absoluto, v 
viciado o erroneo systema antigo de governar do. 
Terreiro do Paço as colonias portuguesas, 

Hoje, n'este seculo glorioso, em que à Sclencia. 
e 0 Trabalha já se acham de posse do legitimo: 
sceptro do mundo, o unico domínio acceitavel 
rasoavel é o da 


, e sonnervar, em ordem 
à uma natural emancipação futura de que hajam 
de advir á metrople o presente seguras gar 
vias de relações perduravei  testemanhos inca 
fundiveis de caloroso affecte o 
Economicamente falando, afigura-se me ser 
tempo de cada colonia provêr de recurso as auas 
proprias necessidades, o que, tlvs, fase mais 
Somhentaneo com os génuinos preceitos de mora. 
Jidade e com a prova estatistica de orcamentolo 
Ei irreprehensivel e authemics. 


O volume Les Organismes Politiques Indigré-” 


nes, provocou em mim as considerações prece- 
dentes, que eu não apresento como crítica sen. 
tenciosa nem como conselho experiente, por me 
faltar para tanto à indispensavol auctoridado ias 

Não visitei núnca as colonias portuguezas nem 
jamais exerci funcções que me habiliissem a en: 
trar, de causa, no plano de administrações ultra 
marinas. 

No que escrevo a esse proposito, sou mero re- 
ector de otras, de auliões e de raciocni 

Entretanto, ha pontos que tenho assentes como 
de inexcedivel doutrina, c um d'elles é, que o di 
reito deve regular em tudo à interferencia livre 
no seio das sociedades humanas. 

“A” maturação completa urge que corresponda 
“uma carta de alforria perfeita, e para que se torne 
viável a concessão d'esta, impõe-se aos corpos de 
governo a concernente preparação de elementos 
relativos a tal fim equitativo e de justiça. 


O OCCIDENTE 


Não derivam d'abi fatalidades de enfraque 
mento, antes pelo contrario: promanam raxõ 
que aproximam, apertamse aços. davidosos, 
iransmutam-se, de exusl para egual, capitães que 
quimtplicam. 

Às colonias, portant n do impe 
rio portugues de outro actualidade, 
ser 'aptivadas por proctasos rigorosamente ho! 
nestes de val a e aos seus habiian 
tes cumpre mento do amor fr 
temal. por principios e exemplos de pura Jem 

Só cata eleva os seres humanos ao alto con- 
ceito da dignidade soberana, e afasta de cada 
povo 0 grave perigo de absorpções fanestas. 

O. povo, que. eleumatancias felizes. colloe 
n superior posição, deve chamar a si o que lhe 
É inferior em categória social, descendo A nives 
iarse com elle por suave conipenetração de in- 
telligencia,afícicoal por assimilação consciente, 
é nunca violentando aqueles que não item culpa 
de estacionamento batbato,arum meio selvagem 

De Portugal, colonisador, dizem, felment 
muitos documentos honrosos. O que; poré 
sempre ha valido como espécie modelar, 


colha de funcionarios e 6 expediente governa. 


Chegou à hora em que novas intuições po: 
duma linha de conducta incompatível com a i 
tração do abuso e com a simultanea permissão. 

x do escandalo 
inistração das colonias requer, acima de 

-onsiderações, competencia de fm 
Prudência methodica, rectidã inabalavl, juizo 

“Asa, poderemos ter a certesa de que os ma 
les de que enfermamos, nós e ela, serão co 
dos pela rar, e que vingará na merropoio no 

à polica rasgada: de rejuvenesci 
mento e de ierdade 


D. Fuancasco me Nononha. 


% 


CROLOGIA 


a Taborda 


O regente da Gui 
al, 0 maestro Tabord 


da Republicana, antiga Mu 
, como era conhecido, 
sua residencia da. 


que se rendia a guarda do quar- 
tel general, instalado no palacio dos Almadas, 
Conta-se que o distinto maestro, já nos para- 


e aplicando bem o 
vido, foi maquinal- 
mente marcando 0 
“compasso com a mão, 

E” comovente esta 
coincidencia, e crêmos 
alma de 
olou assim 
es de um 


idea fel 

À Arte tem destas 
coitas especialmente 
à musica, pela grande 
Avtosto Goncatves no sistema nervoso, 
ma Curma TAMORDA O grande violonce- 

tita Sergio da Sia, 
é 56 ao que nos ocorre de momento, também, 
no delirio da doença que o matou, fantasiava nó 
eu violoncelo as mais extraordinarias melodias 
com que saudou a morte! 

Taborda tinha a paixão da musica e dedicou 
lhe todo o se amor. Tendo mascido em Cascues 
à 27 de máio de 1858, aos 13 annos assentou 
praça de aprendiz de musica, é aos 24 anos de 
dade “ra promovido por distinção a mestre da 
Banda de infantaria 7. 

Esta simples nota dir tudo da seu talento mu- 
al. Transferido, por morte do maestro Gaspar, 
Para regente da banda da, então, Guarda Muni 
cipal, elle o continuados da obra do seu nota- 
vel antecessor, é à aua banda é a que taiunta em 
toda à parte que se apresenta, até nos certamens 


à que concorre em Espanha, onde é premiada e 
“itoriada, como aconteceu Ho. concerto que deu. 
em San Sebastiam, em que D. Affonso XIII 0 
condecorou com a Ordem Civil. O mesmo sobe: 
rano o agraciou com à ordem artística do Isabel 
à Catolica, por ocasião. de executar a sta valsa 
Miragem, tm concerto real vrgnhado em Em 
panhá e que conquistou o primeiro premio, 
ntonio. Gonçalves da Cunha Taborda foi dia- 
o aluno do Conserratorio de Lisbon. 
São muitas as suas composições de que apenas 
pia e Dinah; opereta. Os nojsos de Margaridas. 
fevista Da Parreirinha ao Limociros marchas 
graves e ordinários Borne Cliance, À inon pêre; 
Eus Vermelha, Bandeira, etc ny 
Por varias vezes dirigiu concertos em que to: 
maram parte todas as bandas militares dai guar: 


Era, emflm, um artista consumado o coisa. 


grado pelo grande publico, que tinha por elle à. 
maior admiração e simpatia. 
dosulna Marques 


O teatro português perdeu uma das suas me-. 
Jhores actrives da velha guarda, Jesuina Marques, 
que faleceu em 23 de fevereiro, ultimo, tendo re: 
presentado aínda em 20 de janeiro, isto é, um 
mez antes, no teatro do Gimnasio, na peça fr à 
Roma... 

O teatro do Giimnasio foi para ella o palco onde 
mais se afirmou o seu talento de actriz, aquelle 
onde mais aplausos colheu, nas creuções dos cx 


Jesvina Manques 


rios tipos, comicos das peças de Gerva» 
sio Lobato, como fóram o Comissario de Policia, 
m boa hora o diga e outras que encheram à 
ultimas epocas, mais brilhantes daquelle tentro, 
com o actor Valle, o extraordinario comico dos 
nossos tempos. 

Jesuina Marques foi toda uma vida dedicada 
ao teatro, pois desde reança entrou no paleo 
principiando por teatros particulares, 

"gos Bastos, no seu Diccionario do Teatro 
Português, diz que Jesuina Marques nasceu em 
Lisboa a 20 de abril de 1Bso, e que começou por 
bailarina, indo depois cursar o Canservatorio. Ene 
tretanto “é certo que Jesuina Marques antes de 
“entrar para aquella escola já representara em um 
teatrinho particular, na rua de S. Bento, a com 
dia À vistuha Margarida, e revelando à 
disposição para a cena, continuon em outros te 
tros particulares até entrar para 0 Conservato 
onde, sob à direcção de Duarte de Sá, se habil 
tou à fazer sua estreia de artista, no teatro de 
D. Maria, na comedia Duas lições numa só, ak: 
cançando o seu primeiro triunfo. 

Naquelle teatro continuou, representand 
peças Estroinas, Fernanda, Minard d 
nova, Redeas do Governo, Maria Antonieta e ou- 
tras, sempre com grandes aplausos das platei 

Em 1870 passou para o Gimnásio e neste tea. 
tro, se póde direr, fez sua grande e notavel car- 
reira, não obstante o ter engordado com a edade, 
do que até tirou partido, como uma das caracte: 
rísticas mais distintas do nosso teatro. 


traordi 


(o) 


Representou tambem no teatro da Aveni 
no da rua dos Condes, com 0 actor Valle, 

Vimo la representar aé no teatro do Rato onde 
seguramente a sun paixão. pelo palco a levou, € 

mena à vontade de trabalhar, que era nela 

dim virtude 

Mas depois destas pequenas deserções, voltou 
ão Gimmasio, c al fez parte da companhia de 

all, nas ultimas epocas, chegando à tr tambem 
com à mesma companhia ha dois antos ao Bra 
sil, onde fez farta colheita de aplausos, justa ho- 
ménaiem aos seus talentos artisicos. 


Pato vo va 
A casa submarina 


Max Pernberton 


(Gontinuado do 1º 1159) 


== À gunte de Crerny não nos tocará — 
observei, — a razão é clara e não pr 
explicações, Se honver alguma morte hoje, 
Será a bordo do. vacht quando a sua gente 
tentar subir para bordo. Vejam, rapazes, a 
ha cemo e vinte homens, pelo menos, n'aquel- 
las tanchas, que rodeiam o barco, Quem lhes 
dará de comer e abrigo? Poderão ir até á 
ilha e dançar á vontade ou dormir o somno. 
la morte, mas não são homens que estejam 
Tesolyidos a isso, a julgar pelo que lhes vimos 
fazer, Não, não quererão que Crerny mangue 
Som elles. E se so levantar um pouco de ven- 
t0,., sabe Deus se algum d'aquelles homens 
Verá o din de amanhã, Não te alegram estes 
Touxinoos, Peter? Ali na praia ha gente à 
salyar e que havemos de salvar. 


Peter respondeu, cheio de Fé nas minhas 
palavras 

= Vamos à isso! 

O somno desappareceu completamente dos 
Seus olhos e poz-se a meu: lado como tantas 
Vezes fizera a bordo do Cruzeiro do Sul, a 
ler 05 signaes o a dizer em voz alta: 

= Oito homens, uma mulher e uma lancha; 
ha enfermos « não teem armas; querem saber 
Se devem ombarcar agora ou esperar pela noi- 
te: Capitão, diga o que se deve fazer. 

= Que venham já, que venham já! Para 
que lhes serve a escuridão da noite? Podem 
for acaso viver no meio do nevoeiro fatal? 
Se Crerny os assassinar no mar, será mais 
im crime por que terá de responder quando 
Chegar o seu dia. Que venham, Peter, e que 

us og ajude | 

Emquanto falava, ja. gesticulando com os 
Faços, como se os quizesse trazer rapida- 
mente para o pé de mim. 

Até então, tinham-se contentado em res- 
Bonder aos signaes, mas, de repente, deixaram 
Saes fazer, e um objecto negro, Auctuando 

re as ondas proximas da praia, me revelou 
(ue haviam lançado a lancha ao mar, em- 
Vircando todos, não se importando com o pe- 
Figo que corriam. 

dni grito de Dolly, fez-me voltar a cabeça 
anta B & vista para o yacht, percebendo 
Tanio que as lanchas largavam, à força de 

MOS, para terra e que traziam talvez um 
Pensamemo de morte, E! que havia chegado 

lora em que romperiam deffinitivamente as 
tilidades é declarariam abertamente, diante 
Nós, a sua guerra contra a humanidade. 
e Preparem a metralhadora e estejam à 
aos = disse para os meus companheiros. — 
Já Pitem a musica que vai começar o bailel 
que Jens o alcance do tro, Dolly ou tens 
Tango Pera” ainda? Não ha tempo a perder, 

Paz, se queres salvar essa gente, 


hos 


Dolly não respondeu e começou a sua ta- 
refa, preparando o canhão e fazendo a pon- 
taria ás lanchas que avançavam carregadas 
de bandidos. 

Se não disparou logo, é porque não tinha 
bem a certeza de estarem ao alcance, e sus- 
peitava de que os piratas, indo para O. cabis- 
sem sobre os naufragos e tomassem novo ru- 
mo, troçando d'esta maneira de nós. 

Os marinheiros que vinham da ilha, rema- 
vam com toda a alma, compreendendo que 
era um jogo de vida e de morte em ganhar 
avanço aos seus inimigos. e só os acanteci- 
mentos poderiam dizer se nós lhes valeriamos. 
ou teriamos de os vêr perecer sem lhes poder 
prestar auxilio. Metro a metro, trabalhosa- 
mente, iam avançando até à nossa rocha, e 
metro a metro, os tripulantes facinoras iam 
tambem ganhando vantagem sobre elles. Dolly 
permanecia immovel; o canhão não alcançava 
ainda o sitio onde estavam os piratas, 

Não se podia imaginar situação ma 
nem maior anciedade da nossa porte! 

Era Como se estivessemos permitlindo que 
se degolassem á nossa vista, aquelles desgra- 
gados. 


cruel, 


— Faz fogo, Dolly, faz fogo!— la 
ultima vez, — Faz fogo. pelo amor de Deus 
Vais vêr como os matam & tua vista 

Dolly firmava a pontaria, fazia girar a 


peça dfum lado para o outro, mas não dispa- 
rava, porque comprehendia ser uma tolice fa- 


— Não posso! — disse desesperado por ter 
de confessar-m'o — o canhão não serve para 
nada; é cruel, capitão, é terrivel ter de as- 
sistir o esta scena, «mas estão a meia milha 
além do alcance do tiro! E os outros já | 
garam os remos! Veja, um dos naufragos caíu 
para dentro do barco, desfalecido. outro 
toma o lugar... 

“Tão certo como hoje estar vivo, que o que 
Dolly dizia era verdade | 

À lancha dos maufragos parecia abando- 
nada e vogar com a maré, enquanto um dos 
barcos dos Crerny. que se adiantára mais aos 
outros, quasi tocava com el 

— Acabou-se! — gritou Peter, atroando os 
ares com uma praga. — Acabou-se tudo por 
uma vez! Deus se compadeça delles! Não 
conseguirão chegar até aqui 

Assim o julgâmos todos. Os naufragos es- 
tavam irremediavelmente perdidos, Os piratas 
inham aberto as navalhas para começar o 
massacre. Não havia auxilio humano que se 
lhes pudesse prestar, e assim o disse em voz 
alta, mas, ao dizel-o, outra voz vinda do al- 
capão aberto atraz de mim, deu o desmentido 
a Peter Bligh é annunciou que se estava ope- 
rando um milagre 

— Aquelles selvagens é que precisam das 
orações de Peter... reparem, rapazes !... os 
marinheiros de Gzerny estão-se afundando... 

Voltci-me então e dei de cara com Seth 
Barker, à quem havia dado ordem de guardar 
a galeria inferior da casa. 

Perguntei-lhe por que tinha abandonado o 
seu posto, tmas o que me disse fez-me dar um 
salto o coração. 

— Estão batendo fortemente lá em baixo e 
ouvem-se vozes extranhas; Mr. Gray diz que 
não ha perigo, mas em todo o caso, capitão, é 
conveniente saber o que ha, ainda que não 
seja. de suppór que passem adiante, nem que, 
pelos meus calculos, abandonem as machinas. 

— Nr. Gray disse isso? — perguntei as- 
sustado. 

— Se as machinas páram, seremos uns ho- 
mens mortos, pois nos faltará o ar, segundo 
diz o doutor. 


então, descancem que não p- 
ram, porque está aqui um homem que desfará 
a tramoia, ainda que sejam vinte homens. 

Seth Barker vinha-me transtornar os pen- 
samentos com as suas palavras, e agora via 
que os perigos nos cercavam por todas os la- 
dos, e o desenlace final, seria o peor de ima- 
ginar. 

Se alguma satisfação podia ter n'este mo- 
mento, era com o que via no mar, onde o 
bote dos bandidos de Czerny, arrastado pela. 
corrente, se afundava a olhos vistos. 

— Aborreceram-se — gritou Peter, lançando. 
um juramento tremendo — vão para o inferno, 
direitinhos, e com elles vá a minha maldição 
Não ha salvação possivel para estes bandidos. 

Contemplavamos em grupo o que então se 
passava, 


(Continda) 
Ricanvo DE Souza. 


SE 


Niuma escola de adultos: 
Conjugue o verbo a 
= Com quem? 
— Comsigo mesmo, 
Não faço isso, acho muito feio! 


me 


O MEZ METEOROLOGICO 


Fevereiro 494 
Barometro.— Max. alira 776w;a em 16, 
> in. 7577 em 1 
Termometro. — Max. altura 19t;a em 26, 
> WB em 6, 
temperatura nor 
« um pouco elevada a partir d'esse dia, com ma- 
ximas sempre superiores a 
Nebulosidade.— Céu limpo ou pouco nublado 
13 dias, 
. Nublado 13 di 
Encoberto 3 dias, 
9 em 4 dias, 


map 
% 
Errata 


No artigo À mão d'obra om S. Thom 
blicado no ultimo n.º 4469, a pag. 53, linho 
da 2.º col, ondo se Iô Davison, devo 1br-s 


Xavison. 
A festa da arvore em Lisboa 


Algum frio até 1 


Por vezes nos temos aqui referido ao culto da 
arvore, desde que ha dois annos se realisou, em 
Lisboa, a priineira plantação de arvores feita por 
creanças das escolas, na Avenida da Liberdade. 

Este anno a festa foi mais solemne, não só 
pelo maior numero de creanças que a ella con- 
Correu, mas ainda pelo concurso de musicas e por 
uma sessão solemne na grande sala Portugal da 
Sociedade de Geografia, em que tomaram parte 
oradores como Magalhães Lima, Abel Botelho é 
ministro dos estrangeiros sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, que discursaram com eloquencia e brilho 
ao numeroso auditorio, que contava mais de duas. 
mil créanças, por mais não caberem na sala, 

A festa, preparada pela Liga Nacional de Ins- 
trução, tevo o melhor resultado. 

Por uma linda manhan de sol, de domingo 5, 
toda a Avenida da Liberdade apresentava alegre 

to, povoada de milhares de creanças dás es- 

colas primarias, com suas bandeiras, e coros ca 
tando a Sementeira, respiravam vida e animação. 
extraordinaria. 


ra para. 
ello, que 


[o O OCCIDENTE 


A Festa da Arvore, em Lisboa 


- — Como a arvore assim oculta nas entranhas da terra é o grande motor 
do progresso! 

É comtudo, triste é ditel.o, a arvore em nosso país, está 
de merecer ao povo o respeito que lhe é devido! À indife 
desprezo até, que é vulgar os homens do campo destruirem es 
que as autoridades mandam plantar ás orlas das estradas, só pela preo- 

ão de que fo terras de semea 


derrubam arvos 
a coretos ou bar. 
a muitos a ocio por ocasião. 
de qualquer festa pública, que não vem para à caso saber e não enver- 

mpenham em educar 
presenta um passo importante 1 


respeito à arvore, o que 
lisação deste bom povo, 


dev 


entestar com uma projetada rua a 


osadas que se plantou à laranjeira, 

cujos dourados pomos pendiam de seus verdes ramos, 

Ainda bem que se encaminha a infancia no culto e respeito da 
do homem. À arvore que desde os primiti- 


das su; E la sua seiva, E 


de pedra, que é CHEANÇAS DAS ESCOLAS, NA FESTA DA Any 
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